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PALAVRAS DE CONFORTO E ESPERANÇA 
LEVADAS PELO CHEFE DO ESTADO 
ÀS VITIMAS DA TRAGÉDIA 

O Presidente da Repú 1 cias tomadas para aten­
blica , acompanhado pelo der às situações mais dc­
seu ajudante de campo, sesperadas. 
comandante Benvindo da De tarde, o Presidente 
Fonseca. pelo min ist ro do da República voltou a dcs­

locar se. desta vez pa ra 
visitar Alverca, Alhandra, 
Vil a Franca de Xira e, 
possivelmente. Alenquer. 

(Noticia na página 8) 
lnterior e pelo comandan­
te-geral d a C. N. R. visi­
tou, esta manhã, as zonas 
devastadas do con celho 
de Loures. cujo presiden­
te da Câmara , incluído na 
p e quena comitiva. pres­

ACUDIR 
- E DEPRESS A 

t o u esclarecimen tos a o 0 tof voltow, fNt o Mpe<ti .. l 4kpe..s.i"el fuer o cloloroso 
Chefe do Estado sobre a ulo 4 t 4ot e 4e '"''~' Maft· Nllfu;o 6e ct•unto titth.a..- ,a.qtte­

extensão da t ragédia na •••· •• "°' º'"'°" • "as pt;- M:1 q ve fiUt".1.m se- *'· •· 
quela região. ::·~~~·;::":.f,~ :::~~~-= :=:; :"'..:''::~:: 

Foi uma ronda doloro· tniU ia ~'ª 41... '"ª*.atl't• u . a<WM.Jhes _ e taftto 1 n. 
sa, marcada pelo sofri ff u ... 4t.a , . ,. 0 _..,. , ,., . tet cNM .aqu.de& que .cmerH• 
mento das pessoas que vi. 4~ .. act~•· ...,, 41-. ""e dntntislo , .1tciat * sv.a bua­
vem no meio de um au- tvdo • ~"'•Ma#. L..-ati atn. da. 
t êf'lfiçQ caos. o almirante , 4~ muito tempo., Co~.,.lfft n .,,!~MO;-::': d~u~é,:;: 
Américo Tomás, visivel- ::::.'~ :,':;. ~ ~-::;!!e:!: de Al•nqueot daMa a duir•sa 
men te impressionado, es· dos, h • J•4H "'" enuo..Ja, • o t•to que al<• nflf'•"' o scv 
teve junto dos humildes •"contra-rio o t opoi.150 et.no c.ncelho e pe4t e impl0ta H• 

habitantes das áreas a tin· º"" • torment• º' doi• o1r1. ~u ~;~.:n::,:.~ :~;•,;:!•.~e..':.':.:; . 
gidas, confortou-os ~ in· =~~· .::C:u;!.,~"':;.,:,'!°"" ~:b!: rco,.tinlJo no 16.11 ,,&g.) 
formou-se das prov1d4n- a Tetta. Oelet, t.f'lt r• os wivos, 

fiu • tawd14e p.ar1 o• t...nma -

MAIS DE UMA CENTENA DE FUNERAIS 
AIRAM DE VILA FRANCA DE XIRA 

'"'· 
H tYOt.t ª'º"· COM O H t em 

feito, d•ntro do pottí"ol, que 
cof'!t inuar, <om m1ior efldcia, 
<om mt ior wlgor o roforçados 
Moit>s, • obra incfüpentJiw61 de 
1vxiUo, de aJud~ mor.itl • mato­
tlal 101 slnl.ltradot, Par~ li dos 
prejuimos sofridos pelo Ett•do, 
onhe H quait OJhadu • pofttH 
dOJhwÍdH , • que t • m qu• 'º' 
ropaudai com a malOf browl­
dtff, pata rctt1btlo<lfl'!onto 
normal do trát••o, torna• te 1" -

CONDOLENCIAS 
DO CHEFE 
DO ESTADO 
ESPANHOL pequeno cemit6rio de C1St•· 1 Franca. A primeira fase da j das 14 horas. ainda cinquen. 

nheira, em qu1tro cam;one- cerimónia decorreu de mil· ta e quatro desceram J vala, 
t aJ do Município de Vila 11hi . A tarde, pouco depois n• última daquelas vi/., ri-
f,.nco, loram trinta e três. . - - batejanas. 

V ISADO 
PBL.11 COHISSAO 
DJ: CEH S U R Jl 

Mais trexe estavam em ci· CARRASCAL• 
mata-ardente, n1 igreja pa- 1 

roquial da primeira loc1/ida· AFASTADO 
de . Outros quatro lorom en· 
terr>dos no cemitério de Vila 

EPRESENTANTES 
A IMPRENSA 
O ULTRAMAR 
DAS AGENCIAS 
E PUBLICIDADE VIRAM 

TODO O PERIGO 
Senndo bttorma(ies 

eMa manhl recolhidas: 
noa unleos eompete.n&t"S 
do Go-.emo lltilita r d e 
Ll>l>oa. o paiol do Car­
raseal nio ofertte p eri· 
co. estando compleQi ... 
mente afattada quaJquet 
hlpóteff de nova expJo. 
do. l nklaram-se ji os 
tnb1.lhos ele n.p.ara(".io 
neeet&árlot e. tora Isso. 
tocla a aeti'tldade Jooal 
dee.rre normalment!'-

Hoje: 
32 páginas 

50 MIL CONTOS 
da Fundação Gulbenkian 
para construção de casas 

O Cons.Jho do Adml· lar por motivo das inundCt­
nLslroçóo da l'undo9Õ0 ções. 
Gulbenkian aprovou umo Este fundo dnverá sor 
propOsta de oonsUluiçdo uillhlado, oom o ooloboro· 
de um fundo de 50 mU 9ÕO das Juntas do froQu&­
oonlos, destinado à r..po- sla o Câmar0$ Municipais 
ração. construção e re- i das locxtlldod0$ afectadas 
construção do <XlSOS para o uUltzodo, no docurao 
os lanúlios do roduzldos 1 dos anos d o l 9 6 8 o 
recursos. que flooram som 1969. 

MADRID, 28 - o Chefe 
do Estado espanhOI dirigiu 
ao Presidente da RepQbll­
ca Por tugne$a um telegra­
ma expressando o seu sen .. 
Umtnto, assim como o do 
pcvo e~panhol. pelas des­
rraças Que assotaram a re­
alllo de Lisboa em conse­
quência das t rágicas Inun­
dações. 

O texto do telegrama é 
o stirulnte: 

cVh-amtnte impressiona­
do p~las nit.astr6dtas lnun· 
dações q ue enlutara m essa 
Qut rlda Nação. envio a V. 
Hx.• o testemunho do meu 
maf.s profundo pesar, ao 
Qual se une traltmalmen· 
te a Bspanha.. Sunra como 
nestes momentos o GoV"er­
no c-,panbol se sentiu mais 
próximo desse Go••rno uni· 
do. Roeo a V. Bx.• Que lor· 
ne txten.sh-o o meu mais 
sentJdo pesar a todas as fa· 
millas das dtim•s e afec­
tados Pela tragédia•. -
<F. P.>. 

642 500 exemplares do «Sábado Popu/anJ 
o próximo dia 2 de Dezembro (Ler na página 10) 



EM CONTACTO 
COM OS SINISTRADOS 

O CHEFE DO ESTADO VISITOU HOJE 
AS ÁREAS MAIS AFECTADAS PELA TRAGÉDIA 

P ouco depois das 10 hO· i pal de Loures e o coman­
r as, ao fundo da calçada dante-geral da O. N. R. 
de Carrlche, organizou-se O Chefe dO Estado que­
esta manhã. uma pequena ria conhecer. em contacto 
comitiva. rOdeando o Pre- 1 dirccto eom o POVO. toda a 
stdente da Rep~b!!ca, Al- extensão da. t ragédlo. 
mirante Américo Tomâs. Entretanto, abordado pe­
Era constltuida pelo seu . Jo nosso redact.or. o mtnts­
aJudante de camPO. pelo Iro do Interior, dr. santo• 

·se casas de m aterials li- Rodeado pelo Povo, o AlmSran­
g-eir·os. E~as r e.sidências te Amér-ico TomM inteirou« 
devem situar-se em locais ~~p1~1;~~ noº~:~d~a ~~a~ 
{~lc~º': Q~:!ºP':::s:u!"t~r~!~: .:eu~~Í~!fsº1~~Lr~~:. vár!os 
-se, num f uturo próxin10, O Chcte do Estado vis1t.ou 
balrros de h a bitação. de1>0is o local do Sllvado. on-

0 Governo procura. as- de morreram 58 Í)CSSOQ.$.. An­
fint, evitar catástrofes. co- ~f·c~n~,'!ir~~"e~ ~~J~":!: 
mo esta Que en lutou t-ão de estava trtv!sto. para do­
t ráglcamente o Pais. ntingo. um baile. Attnal a sala 

O Alm[rante AmtMco TO· ~~~t! ~~~ru~iu~~~~~Íi~~~:.1c3• 

gtl. serem centenas as rarnma.s 
que cs~'\o desalojadas. Algu11s 
hOme.os pediram entretanto 
que a Câmara de Loure., ttre 
dali os animais mortos, que 
começam a exftlar um ebelro 
J)CStllento. .entretanto. o dr. 
Santos Jú.n!Or d !,sse ao prtsi· 
dente da Cl\mara de LOures. 
sr. Joaqutn1 Dias de sou.sa R i· 
beiro: 

- Não vale a ""ª recons­
truir ~tas casas. v amos e.n­
C'cmt rl\r um local parn levan· 
&!li' um bairro novo. 

A pcqucna comltlv;t pôs..se 
mfts percorreu, a pé, a l'.Onn o Almirante Américo 1'om{l$ 
da .ribeira de OdlveJM, junto acompanhou de pcrl.O os t.ra­
à t &l..rnda de l!gac;ão para Lis- ba!hos de :;atv:1mento, amdí' 
bOa, que foi cortada pelas en- C"'' cur30 11!\11-..i•h área. pr!n 
~u•radM. Esteve em casa de cipehnente Junt-0 de uma. ha- O ROTARY 
um agrtcultor, Feliciano Paulo bitaçdo de.:nr1.11C1a e "ºb a qual 
~l~Crºe<IJ~~ Tfii:!~:i:~ld~ :Sj~~~tar~:n ainda diver- CLUBE 
se ter rcrugiado no .!eftando O ministro do Inw.r!\)r, d1·. 
rn<:Sru· da .tun cas.~ No en\.ân..- SAntoS Jónlor, tnformou o V A TRAGÉDIA 
to. perdeu tOdas o.s cult.uras. Chefe do Estado de que se Jul- ~ 

1 ~$$1,~~!i-!.;.."",..!;.!;.~~ A reunião de ho,te do no-

1 A "(0rb1'turl~ ofereceu ~~~ld?~"~d~·c::~t~·El~q~: ~ Costa. foi dedicadA à Alema-
nha. o embaixador daquele 

1 
pais, dr. Herbe.rt MUJ1etr-~ 

Comum Europeu. abordando 

da novo em marchll. Agot"ll o 
c1·ete do E.5Wdo percorrla a 
quinta da. V4r7.ea.., onde pêi­
rMl+. ainda, a deoolac;.ão t a 
morte. Até hoje haviam apa­
•<.t!do vinte corpos. 

trm home1n desc1~eu: 
- A3 5 horas da Dlanhã f'li 

hu~ar uma crfanç.a de elnN 
anos, que estava qu.Me morta 
e.m clrn:i de uma fl,guelrii .. 

- E sa l'\'Ou..a? - tnqulriu o 
Almi rante Américo T~m~ 

- Felbment.e, sr. l're<iidenlt. 
Um.a mulher correu para 

Junto da. oom!tlva e exclamou 
entre h\grlmas: 

- Venha ver a minbit casa, 
sr. Presidente. 'l'h·e ~rua até 
:1_, teeto. 

Fn t.retauto, o prestdenie eh 
Ot\mara confortava também 
o.s hum.lldE!'$ bt\bltante:;;: 

- V;lo à CA1nara - dL;;.(f? 
ele. -- Te.11J10 l~ roupas e ali· 
n1entos. E, depois, vamos ar­
ranjar~lhes ca.sa.s.. 

A ronda dramâtka prossie­
~u:1. para a Póvoa de &mo 
Ad! ião e Loures. Por toda a 
r.c1rte a mesma desola(:l\o e o 
n:.t~mo drama.tLS.mo. que tan­
to imprcssfonaram o Almtran. 
M A.:uérlco Tomâs. 

os problemAS que preocupam .a.·~ .... ; ..... ,.,.~..,';~tY'~!,"W1 b l 
ehach. que tol o palestrante 

! ~( Unga Ows)~ do dia. talou soore o Mercado 

1 
a maioria dos pnl..,. euroPeus. <<RECORD» 

1 Par a a 1 O J
• a r p:,,~d~r~r~rl~~ .. ~~u.: 

trote que enlutou o nooso pafs, Comemorou mni$ uin aru. 
deelarando: cO .Rotary CluOO: versárto o nosso prezado cole­
de Lisboa. a cuja ã,rea perten· ga .R.dCOl"d., tri SEtn:.iruirio dea. 

1 , 1 d T f t cem tanta.s: das regiões atingi- portlvo que tem vindo a ª'ra· a t das resol eu prom vcssar importante ta.se de re-

' S VI lmas a ra ªria r~o~!tnento'" de so113~~00:J'.: novru;.'I~. rmpond...., Já oomo 
humana que estll no e.spirUo dos rnau; destaca.dos órgãos da 

1 
A côrbltur» pós e!ta manhã Embor·a a Deleg~ão Mari- ~~~ c::~i~::: ~~~~ ro- 1 mwar:~~~c~~ª'i:e~d~rector, 

à dlSl>M';""ão das vitimas do tima tenha e&t.'\do ~ntá, 1).ãO Pediu, em &eguida. que se 3~~ :g~~~~:;~ ~1ª~R;: 
tempora-1 na Trataria •cerca tornaram a aparecer mais ca- guilrdQ.SSe um minuto de sH~n- cord» os nossos voe.os da.s 

' de trinta Pessoa.& que toram dfl.veres. elo em memória das v(tl.mas. mA1ores prosperidade& 

1

~l~s:~~f~f~~ FAMOSO CIENTISTA RUSSO o. Presuhmre aa Kepública, o minislro do Interior e 0 pre- ~s:ud:ª6~~:1~t~~':er~: 1 
s1denle da Câmara de Loures quando se dirigiam, em Od.í- de duzentas c•m"" e de vMto 

velas, para o lugar do Silvado ~~pamento de lou~as e rou- I DESCOBRE UM IMPORJ ANJt SEGREDO: (~'' 
mlnlstro do Interior e res.- Júnior, referiu-se às pro- Os sinlstrnctos ficariio aqui /?,.,....,. 
pecttvo secretário, o presl- viaéncias mais 1mediat..as

1
~~~~~~ ~~ e~~jr~ COMO VIVER MAIS TEMPO, ./ .. ~ . .. 

dent<i da Cdmara Munlcl- tomadas Pelo Governo: clpio desUnadas aos bOmbel- L.;. 
~!;~~ -A ordem dada para as ~C:·c~:U.~"~~~1::i1.1~rf~~ COM S o f 

F E R VER 
C llrna.ras MunJclp ais - dts- ent.regue.s. &inda que ·>rov1sõ- MAi SA DE .· ..... 
se - vis..'\ o seguinte objec- riamente, às vitimas""' enxur.. . · 
tlvo: a 1llneo t.ar, n.gasatnar r~a. Posteriormente, •. anslta-

A 
Í G u Ã e a.loja.r . .Est abelecem os um rao para as novas casas a. edi- ELilba~r>iteB'l'cCleH11,~ItaKOd1::.:obbrrlul- COM BtVITA CONSEGUE A pla no que consiste en~ es- i~r~~ no Bairro SO<:lal da Tra.. ......, . ....,,"" MA.IS QUE COM AGUA A 

t.abeltcer, nos Mu niCJJ)los, ~ne~ ~~or~r~u~u~ ~!~ FER.VER1 
Da. Oompl\nh1a das Acua.s ee.otros de acolhhnento. Ali Entretanto, vã.o ser e~cota.. gestlvo. Es~ é con.is:tan~mcnte Apareceu o Bévlta. - o 1o-

de Ll&boa rfM)ebemos o ~uln-- torn~cemos imediatame nte ~~te~l~~:a1~3~r;i~~sa~~:: contaminado por mJeróbl os ~~n'"r':vifh~essA~~~P~l~•~1n, -º 
te comunicado: refe1ç.ões e a r a.salhOS. Pro·- ('.aro ruir de um momento P~ produtores de rennenr.açõe.$ e ..-. ~ 

côs primeiros Ttl$ultadM cf.M l'1denciámos, também, p :lta r& o outro. os prcjui1.0S mn.- ::~= ~·~~:!~fa~~1!;';: f~ ~~~~~cf=~ c~eg;~ 
:::'~n:z~r~=~ :::s.'l~ :::tnr:i::. ::a::~ ~~ª~,f~:i.':':C :::ç: !e e tiram anos de vida. ~~fa~ :\~~~~~:.;-; 
ltl{Ju~o M <19ua dúlribuf.. tas. Ao mesmo \empo, os trada da Coeta está danifica- HISTOR IA DA AGUA A 1>ern. Sentc-~e mal.> J<>vem. 
'f:Vtu": :'~1::.~~=ti: presidentes d:is Câmaras ~ªàv~~3:i°a=~~~°.e~~ FERygR ~r;'~"!: !e~ª~~i~t! 
AQUeduto das .dguas Lfvr~& procuram lndaea r os ter· gt.stou a derrocadl\ de tr~& ca.- mtnte Hmpo par dentro. ma ts 
t , comeq~itenaetlie, 11.0 re$tr~ renos onde vão construir· sas. Se pudéssemos deitar 6,gua leve e multo mals bem dJ$-
ooUriO 4e Campo de O urique, a ferver sobre os blUões de mt- PoSl-0. Comece a tomar o 
com<> •• tornou l"il>lm. cróbloo que pululam "°" 00$- Bévlt& alnda boje. 1 

eu Metchnlkof/ gaMou o 
prémio Nobd com o $tu 
trabalho cU ccaÇa ao ml· 
éróbfo». O re8'ultado cüt-

~~ =~r~~e'~t~ 
o /ogurU E~re&$ ab&olU.: 

tamtnu natural 

t .. ~~~do ~~rt~·.: 
Campo ~ Ourique. r~ou 
u te o uu •<rViÇo com dqu4 
Inteiramente renQpada. e n08 

Sueeden:t oolsas mara vllho-- !;umo de frutos. Veja· 00010 a 
sas no $eU organismo a.,~im sua vida é outra. 
que C()m«• a tom.ar Bt VITA. 
Comece h oje mesmo. 

<let>icl<ro co~•· 
«Pod.erd ~rri8Ur pof alguns 

citai. mar em aoentuad<> de­
cruelmento. a turvação d4 
dgrUJ dlstTlbltfda, na lmPoUlbf. 
rur~ de te proceder a. um.a 
la1iagem conrnleta da rede oe­
raI de d lstrlbulçá<>. 

•A rtcomenda.çifo de /e.rur 

~~: ~ "::' 1:-:,~./~ 1 
cfrcu1utâncfa ooorrida. e que 

:i~~r:ti/~t,! ªre;;'f:r o~ 
"'1Çá<>.• 

DINHEIRO 
SOBRE 

PROPRIEDADES 
EMPRESTA-SE 

Ttatac no Rossio. 3, t.• 
Ll88 0 A "-'" 

111_ ....... «'lll. 
Clkll• ""'-> -­............... ~ ..... 

GRANDE 
NOVIDADE 

-- A Sunbeam 
lntOfnOU<>l'\&I G·G, 
com o novo mOlOf' 

•eyncfvo·masnélleo• 
ooro oouont• 
1101220 v .. 
oxtrememente .t'-10vo, 
ó o M4>IO MOdcrn6 

• 

oae méqutnoa 
O'éotrSOt\O 

do b;OrbQOr. 

86 e Qren<:o 
9'<t>OriOndC' Mvn<SU!l 
do SvnboOm 
OOd$ orereoor uma 

tn&Quln.o 016CUIOO 

Cxoauorvoo AZEVEDO • O UARTe, LDA.. 
--~ .. ,.., .... t,MlllOA 

J;O$ lntestJnoo, f.()(10$ O& germes 
noelvõs ~riam de:5t.ruidos. mas 
mot·1·e~lnm também os bons. 

ME'l'CHNlKOFF DE:SCOBRE 
A SOLUÇÃO 

Oepoi.$ de centenas de expe. 
r1éncia.s. Metcbnikort descobre 
o mar•vll boso Lac tobacuo.s 
Acido pbllus. Este microrgams­
mo é uma preciosa ajuda para 
o bom tunc!onamento tntesu .. 
naJ ... agora t{lçll de obter com 
Iogurte ••P""" B"tVrr A. 

O S uper. Jorru r te Express 
Bt'Vl'l'!A devolve-lhe a aleirla 
de "i•tr. Ele f o únfoo toguitt 
h.stant.ânco pa ra fa zer ein 
c3Sa! t mBra fllhoso! BtVJT A 
a oaba oom a.'1 putrdacçôes 
lntesUnais fomentando ui:n ln· 
compa.rável bem-estar. Jo..ote-o 
a ácua $lmples. a leite oa a 

* Preencha e ce>te o euJ>Ao 
abaixo num ~ta.t e re:rneta-<1 
1>ara 

D I E SE 
Produtoc DletéUeos. Lda., 
A v. da Repabllca, 46, rtc 
Te!. 767 H l LISBOA-! 

Peco que me enviem n.. volta do correio 

• . ....... l.nt4 l.ndlvk:luol de BWIT A 

(p,ra 50 lotturtes) ••••. .. .. .• •. , . 45$00 
......... lata f.amiUar de 8(VI TA 

{para 100 k>iU'fes) ............... '7S$00 

•o livunho 8.iVITA COnlO OFERTA i NOME ... ••• ... ••• ... ... ... ... ... ,,, ... ... • .. 

~tOAAOA... ... ... ... ... ... ... ... •.• ... • .. ..... . 

·················· ·~············ 
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ELEVA-SE A 62 j 

o número de mortos. 
POSTOS DE RECEPÇÃO 

em Alenquer 
DE ROUPAS E DONATIVOS 
NA MISERICÓRDIA. DE LISBOA 

Os muitos milhares de 
:ailos de preJulz:o& ocaslo­
:alos pelas enxurrodas 
- de cuJo oltura o for~ 
:1CSSOlodoro do áquos 
ião há memória, em 
~~er. nos últimos 50 
aoos - mervulharam o 
rla numo sltuoçõo ec»­
:émica que se considero 
inpooslvel de recuperar 
D06 anos mais próximos. 
!'efdida o lmportânclo ln· 
dustrial de que desfrutava 
ci.'lda há duas décadas. 
Alenquer é hoie um ~n· 
IO comercial -=uio vltall· 
OOde se concentJovo na 
ixute bolxa da vila 
exaclamenlo a que lol . 
ciin<ilda pelas cheias ro· 

pe6SO(la que tontam taber 
o paradeiro de parent"9 
mortos o d"SOPQrecldoe. 

bul~o de roupas e comida. 
Entretanto e om eç aram 
hoJe a realbar·ae «>S fune­

E NA CRUZ VERMELHA 

!nmitosas. 
Entretanto, para além 

das ruínas e da miséria 
que atinqem a vila e o 
concelho. o número de 
mortos aumenta. P a r a 
aJm dos números lá co­
nhecidos - $3 - forom 
meonlrados mais non 
cadáveres no lugar de Ca­
dafais. o que eleva a con· 
l:lgem pera 62 vítlmaa 
Mas nos esc:ombres • em 
h>qazea onde ainda ae não 
çôde chegar, calcula ... 
hcrver mais COfl'OS. 

Num rápido bolanço 
,,.to sobre a sih.J · ,Xio. ve-. 

·:Jrca- qu~ na área da 
,Ja houve 10 mortoo: na 
;m·ooçõo do Soupo !San· 
t:ro do Comotol, 1: < m 

rais de atguma.s da. v1t1· I P«t"•"'• o "~ -~ " ~ . .. 
Mais de 3 mil contos ma.s. destgnadamenl<! as ,.,. -· Li•bo• • loe• lô4ad• 

que pereceram na •1la. e dos .ane40t~•. todot ot qwe • 
de trigo perdidos - Os eujoa COrJ>Os rtearam de- fugidia oi o ...... ;. • ... . ... 

• . , • 1 posltados no cemitério lo- coMO H.i:• .. dotes • liptmu 
Bombeiros Volunlanos cal Tam~m em outros ,., ''"''"" .... . ;,;., ... o .... 

s·em material 1 :!u~!i~:r:r~lc:~~S:ug:~ ;~:;:!.::::::::::':o.:~ 
A enxurrada levou tnm· amf\nhã essa piedosa ta· pol!ltSneo, pois 1010 c.om~ç..tum 

bém alaumas toneladas de refa. • conwe.tgir- nas reduJ6•s Ht 

Uma famll.a eocaminba·H para uma du lendas montadas pú Cruz Vermellla na Pali, para r..:olher dualojados 

"1!\.'Qidos. 7: r·m Codo· trt
10 

que ~ encontravam s o L 1 DAR 1 E DA D E b. 29: no Coso! do Gols, arm•zenadna nos celell'O$ 
li Isto perfaz o númHO d~ " N. P. T .. Perto ao 
de 62 conhecido os J o e M ,1ouro loc•I. uma daa 
3J de hoie. ~1 1~:'.'ats durnrnentc cu· 

No sacrUicodo Casal do <>& Bombeiros VoluntA· DA J u V EN Tu DE L 1 s B o ETA Gois viviam !rês famíllos rios !lcarnm sem todo o 
que toializavom 16 poo. seu mniertn1 - 8 vlnturns. 

os ~tts querldot que a morte 
)t\'(JU. M 1\I é Wll neto de Jut­
tlça rep211'tlf no t act.o de q ut 

~:~~1>e~1v:i'~~~~u~n "ae~'r~ 
~órll\ df.st.f't tllílt de CAlamlda· 
de. 

Ao 81lbtt4.e que, entre 08 :..;. 
n:l!trad06 da.$ che!as c::t:IOn'I?· 
"""'" da oo~ de ..ibodo. ha­
v' .. 1. numero.JA$ raou. ss ~$!­
dMte& fm blirt"Õb mun.c:pai.s_ 
o pessoal das: d.,o.erso~ M'n-:çu 
ceman\rtos tomiOU a :n!C!..4't!i-

vs de 1118 preo.w- -"' awc:U;o. mDYimtnto a que o 
rtneral Pra~ Borlt<-< deu 
Uldo o ap:auso. 

A tn~eiakva abrange o au. 
xit:o monetãr.o ~ também a 
of<tU de r<>upe&. pc;. oo lr.!e­
:i,. p<nltTanl tu&:> o que pog. ....,,,,_ 

O tuoctooat.smo mun:ci:r'l 
OOl'l'M.'ÇO\J já a tn\1.ar peça, d3 
v-..uár.o pera o tdlfic;o diOS 
Pa(OS <!<> ~:ho. a nm <·• 
QUe a d""11.bu:ção possa. <a,.. 

• r.M• oom a me..'Or btü~. 

:~~~.,:, ~~::! 
de donat.:\'OS em d..nhe-.ro. 

Alruma.s emp1u 1.s :nforma. 
ram 0$ dirtgfJ\te:, da c:umr.l­
dt que dtttjavam oontr.bt~r 
com orcna.s pora M ,1r;rnu 
dfL8 tnundaçõE>.s na c:dade. A 
l)rf8.dMcll\ da Càmara ro\lO!· 
veu aoelt.a.r a& dt\dh'M e dar­
·lhea o dt6Llno adequado. e 
detcrmlnou alncla Que rossem 
reo'>lhtdaa t.Odt1$ 6$ orert.as de 
J)tH'fJCulfU~QOm0m0$Mo t1m. 

~~Mm~,~~ ~p-.. ~tz 
eonce1ho. 

soas. Houve apenas um ~~~:;: ~1::º~0~1g0:~~; 1 Como acoultu tm tod4' as s.er pedtdáS i.odaa a.s lnrormn. 
sobtovivente a quem mor· de Sob.ral de Monte A1rrat:o 

1

. cafomidadts, lado 4 lado '°"' ções, (!$t.:t.\·am lnch1fdos no lm­
rtrom a mulher, Maria Jo- e de Caldas dR "l.tlltlhR at ""~"'"ª' dts1raças que pr;:~;\SerlÇÕCS n.i\o se flU"rarn 
$ê Brilha, de 30 anos, o O abastecimento de gt:.. ,.,,lutam lares ' a~içam ".º esperar. At.é ao fim (\e. ma· 
seus filhos. Raul Jor90, dê neros allmenUclos e dC 1:~;::,;f,~;~,t. ª~a!.~~·:l'/:s~s 0;:::~ nM. cerca de 2000 rnpaits e 
S, e Ano Vitória. da 3. ngusnlhos e.stn a ser fel to j ctm upo11r,tueamtnU magni- ~~f:~·;a:~1 ~:,v:~a ~~~':a : 

Em Cadofois, ltivadc.. no po!\tO da O. N. R.. ntra... /i"'' uuci<Ali':.:as de solldoru- repara~Ao das habtt.a~.s mala 
i:elcr enxurrada p.._..1receu vês do Instituto de AssJ8.. dnclt qu sdo c-0mo roios df a.tingidu. bto1 oomo a levar 

Ir bolh d d' A. I tencla à Famllla que. como "~"""(ª 110 P•"º'ª"'ª dt.So· g6neros e agualh<>o aonde 1e-
u:o a · a or G piar- 1 ontem notlch\mos. enviou : Ia.for d1J ,ltsJ:raça. Ja necesaúrio. 

HÃ 100 ANOS 
!'J. Trota·se de Roul do 1 para Alenquer 400 qullos 1 Guto dt ~'ofundo ª''ª"" s ao prbiclp!o da tarde. ou· 

;;:d~'~'ºía~o~~.ª~:: ~~~4~e~h~~': ~~;·~i:r~ i:.:~~~·~:i.d~'."r:d::. ~~.,.:::: ~~~~J.~~~r!ted~= que 
C\lJa oqora k:lenUficó-lo 0 melha Portuaue~s encoo- ltm, cl noite, "ª-''"" ttJlrt.«m d:S q~.,.C:: }o\•ens~ em m~ta. 

• tra .. se Já naquela vtla. pnrn R"'/t-0 dt rapa.ui e ra,.,,.,J!OS espalh:lYam-&e pela ddade. pe.. em 
uen1plo de tontas outras proceder também à dl.-trl- Jos 1;''"' Ji Usboo-t JuJe dindo s pertk:ull'ra e cuu 

não chovia tanto 
tão pouco tempo 

• onltni dt manhd 41 ts~lhou ccm~tals Que cont.rib\lieetm e • t ''"''º rostitho ~º' t.oda a ju- com 0 que lhes f<:Ne Pollh'tl A bóttt? d f11•toN qM Htew ti$, potto111to, o º""'° dos for· 

1 n e O P O n e S ::t'ntuJ,. dos tslalulttimtntos Não &lo prtcl$N palavru M 0"19f• h t.09fdto ''"" """° 1 tiis.imos t11:iumodos q.t-C" Mf!IH· 
d' t1ui"o stcunJc:hio da c.a· f:r 1:=~~o d:ri!:.~'1~ t•plic:o<k. L lo, eot1~111M "°' fiot: 'º""' MOflt-, dc-stnMç6o e ttnOI tM 

Pilai. dade. As patavru em nad* ~do ptlo $tt'f'i.ço Mtteoroló· todos os locoi<s 11111-t. pe:lo <oefi~· 

d 
E1Nc>Cf.o"0Jos ttln.s nollti11s auxiJi.Jm cs qllt prteam de r<o No<to.iol: r0<ôo dos tcne-~ fo..,«uoe o 

b d •'"' U1ttlt1Nlt1ttt,.lc Uus tht- um teç;o ~ de rou,paa para UMO 4t1Mtu4o <tfltre4o o OU· tittroHoMiMto dos <••dots e-•istu. e r r u a a s l;!•H"4Jn Jo lra~idio qu< fJliH· ven.ir. N~m raututm .'.l \'oda lt 4t Setrtt.. 010 pon6o .. <H· 1 ttt OM ptO'l'O<OfOM • opor«•:-.... 

V
• h ;;:~·i:~~::o;~::~ "t;f J,~;~ r.N,'"'o"'vi 'io.., ...... s.··A·,,L,:.A·"o~ ..... ~ ....... , .. ,_.., 1 ~~·~'F::M: .. ;~~:;;: :..~õN·-··· ......... '° d< 

em Arruda dos 1n os J •• ,,. ""puseram o"'...... Ao <lot9>• ..... ·-. ffPf!t· 1L'VMU1AS 
. ;:·~·,:.,,~··;~6"1.;:,·'.1;: -;.~ , E VENDAS NSU 1 ~:::·:.:.tz5·::.~~::. ""'E!ltl'A(s oo~11NGos ba Au-.1~ 6os Vi4Mt rto!..to· Qw'lto o obolte<• .. e.to, o M· 11 ~la tsu t'nftPi· ;:tnlt qwt fi- ~ D "" Oc: t 1' Jf 

~ llojt os hne-roi1 dt q..otro twç6o ft6o • (C)1tMft1Geto tro .. , t~w .stm lar, • stm br1~uu, 'ÔO ~.'c,:lct:.~:cfe~':.l.::.'~uj; • 
"'*-'1 dos ifl.ffdoçÕltl poro o ce· ... uo lilo•tt, po1 tl"CI"°"'º• tt-.:os 1 ni,,ifu ':'tus stm part,.tn .. .. o Cardeal-Patriarca ee-
.t&io l«ol. Jó qettm s. tft:t· qw d1ttutM, Todo.to, ~ r~· "'' ?.. Na rua do CamPoltdt, to5 volot foi de 19 "''" •o Pt'flodo dt lebra ao fim da tarde. na "°' o.t:o eeteuo poro 0 <tMi· '"'º 0 ,ao • 0 óg1to ho 9 º'*' inaugurado o taL.W de vtndaa 1 24 horoi. ro;'11odo "º l1ut.11Jto tcreJa de S. Domingos, mls-
ttrlo 4o h~lltSio ite So•t~ doi dd,db<ios, "" co11soq•h<t0 dt um a~lo. que il}lilut~rain da Auto-~uardo Costa, IA.•.1 Geofi..:c.o do U•boo. No 6tto do &l de treQutem>. com absOl-
Y~. o pt1~ro do podu "' fobri· 1· e:~ URGENTE». foJ ttchgido :,1~~~~ dr~l~~~d: '= At roporto o prt<•P ta<ao loi de vição final. em surra.ato das 

QllOl!to o li-9oç6es <om os ou· <~6o por toho do ucrtio tlk· ~=~ â mt~!':es 3t ~ metros quadrados. ~ pu- 9Q "'""· s.e:11do de •Otor que 92 almas de todos os fa!ecldos 
tos: <OIKtlMls, o~nos ie p0dt '"'° ~ 6t ~ óguo s6 <orre1 por pres-sos. Termos shnp1ts, ela· sam a ser as maiores h\5tAl:\· , m,.; te rt9lito,0M tfltrt os 19 ho. nas lnundn(ões. 
h11S:101 po10 Vilo f' ro•<o dt umo bico uiU011tt 110 "'º· htrt· -:es: cNl\o \•Unos t.nlF.tr-te no- ções. no noro paf.s. da NSU, ros de sôWdo o o 1 hwo do mo 
x;,., fls.lo •• lfttllflOS pot e.,,.. tonto, .outoto"q"" dios k"'beirot tJclas porque Jâ " QUV!SLt. Vi- que aquela firma rcprctrtnta. dtugodo do do1111iego. [ stes valo· •Nc~t:l hora dt luto e de 
godo, Bu<tlos, Al•ti<o e Alho11· 6t Vtlo Frnco dt )füo tfm ''º"'' mcs )nfornur-t.e em que po- Pa.r:.i ~inalar o facto, rol rt.i eutdtm 0 mó1:MO rt9i1todo lndld\'tls Sofriinentos fisi-
«o <ontir1uottM i11tetl'Om$)id01. O f)Ortodo '9110 poto Amtdo dos Vi· det str agora ótil.» ser!tdo l\.03 represent:mtea dos noi i'.rh:mot: cem º"os, <llft foro dt cos e morali para. tl.ntos 
ligo: de Cordo$0S ostó holodo 111M>s. hOE,..o00nt.<001n11d1~ndm•sMauc«!Jasº•·,,~ ~~ªº!,~~:J:J:sm11~:d~sª ~·~ 87,S "'""·. . rtlhos da JgrcJa Patrh\r<:al 

~r::1! 'fc":ti"'°~::: º!~i,~J! As 1190~&1 tofef4nico1 registam oodOI oe llceUS d t1 captts). o,, meios !LUtomOOl l!I''~ um A port.r do 10110 de l•sbooo e ~: ~~~fr;'\ _-:- 1~.!~õ~n~ ~~~~~ 
••ki~ol e fkou dc1truíd4 umo oin6o té1lo1 o~orio1, MOS j6 se ~f>~d~~nÓ~~ª1':is~ sede d~ ~~~l.t °"' co~~~~~~~~h'gS :t !m"'~~~i~e~~~ :0~:P;::~:.:;:,~~ dRde erl1'1á aos nue tomos 
'°'~Z ~ r~~=· em todo 0 drca :~ºt~=~~m:;,0 <:0-:i"'~fi~~~ prt&eJ1t.anle$ do roovlrn~t.o ~ P. Kh~n edl R{~ZtO:dêto~7t~~ o pretlp' tocõo perdeu i11tot1Jidode, ~r;::;d:!v:~1 :;~~lo e!~º:~ 
de Am,69 dos Vinbos o dtsobo· dodts. blrt torito, oindo 116o foi ~C~~Õ ~~arr~~~. : r~~~ ga:a: .;ur:o. dA NSU, it9isto1tdO•H, coehrdo, votoreJ ti~. \•fUmas: o rar pelos mortos 
• ttto dt ci1Ko poritH, t~"do ..-mo possf"ttl rtttoboled·Jo• <om Tor· uin n\\mero de te 1 e tone e Edua1·do Costa, pela tlrm• "ºdos """'º 1°"º 'd;';'f" :~ • e socorrer os , ·ivos.» 
~ 4tsopore<ido. rts Vt dro. t owtros <Ot1<tlh-os. <&3+'21) pa,.. o qual podiam rtpl'esentonte. o~ Ribottfo • porte • ro 10· 



... 
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LIGAÇOES FERROVIÁRIAS :1

1

GRAI\TDE SUBSCRIÇÃ 
não se prevê ainda ABERTA EM FRANÇA 
a data da normall·zaça'""o PARIS, 2s <Ser•lç• .. p•d•' 

de Horta e Co~t") - Um gr"_n. 
de movimento de solldotledade 

N~ linha ~o E'>~oril está .ª : .. 1~av:~ d~s~~n~:iád~s ~~:: 

portugut-s ag minhas Mucera.s 1 dM em Lbbo& e M SUIS 
oondoMnctns.» - <P. P.>. sequências. No «Nn Yo:rt 
Itepercussão nos Estados- d'e"'ti.t.. on~m;. ;;. p 

O tráfogo forovi:'irio na re­
gif'to de Li--t1oa e-.iá a ser fei­
to com as mf1iore... cautd as, 
pois nt10 h á ~nnli:t~tÇiio cm 
sunde parle de alguo:s ptf· 

C'l,lrsos : na linha <lo ~ortc, 

entre Santa Apolónia e Vila 
Frnnca de Xira; e nas li nhas 
dc,1 Ooeste e de SirHra, cnlr<~ 
C~uupolide e Benfica. 

funcionar t a.rnda, o hort\r10 ltet."f·Sé tm Fran~. A As.socfa· 
Je ~1ne·gênc.1a, com comboios tão Prance·Portugat, a que pre· 
rápidos dê L1sboR à c.-u1. ~ue. sidc o antigo embaixador ~ 
brada, não pockm~o scrvu· a Lisboa, Dech:tux, ;,brlu uma 
~?'1a d~ Algél'1, poi~ ccrcA d e 1 sul»crição. 

-Unidos pai de uma p~lna de 
rio lntemaclonal. - wm. 

NOVA IO RQUE, 2S - A 
Imprensa. a Râ<IJo e a Tele­
visão nort.e-a.mericaua.s têni 

= 'do"'> à~\~J~fi~~ 
Três aviões da Ale 
com toneladas de med 
mentos , cobertores t O tr:Hego forrO\' Í~rio na 

re~ião de 1..isboa eslf• a ser 
fellO oom as m aiores c..:uat('fa:,. 
pois nf10 há sinahz.açào cm 
gran<lé pa:te de a }Run" pcr­
çur':!()S : na li nhtt do Norte::, 
entre Santa Apol61\iâ e Vikt 
Franca de Xirn: e nns linha :, 
do Oc-~te e de Siutra, enti·e 
Campolidc e Ben fica. 

~~~i~l~~~ft l~utílt';~o d~ (~~~ A A~sociaç3o Nacional dO$ 
de cif"culação . Portu.g-uc$.Cf> d e França f~ 

t uário 

VOTO DE PESAR •i~~"fu,~r~ 0 O ATL«I'ICO 
DE ~fADRID 

oferece 

1~1t1·e São Jo:'io do Es todl também um apelo, ptb rádiO 
e Ca&eais, 0 OlQvinl('nto e~t~ e pelo jornal ... c orreio Portu .. 
n ía;1,er-se ainda por via gllês•, aos em1grante:s para que 
ímic~. ' ' ::tr:1~~,~. com umit hora do DA ASSEMBLEIA ~zi~~:l~: 

daquele p""'· com um ca . 

NACIONAL ganwnto de no"'~ 

a sua eqmpa 
para um festival 
a favor 
das vítimas 

O p1tsidcrite do AtlCtlco 
de Mod1id, Vicente Coldetón, 
tcl~onou oo p1csidcnte do 
Federo,õo Portugucso de f u· 
tcbol, o º "uecer o suo eqllipo 
- rom quo.sque; er»eorgos -
po10 ;ogcu onde e quond<> <> 
organismo portugu~s desejo1, 
cm C.JpCCt<i<ulo o lcwor dos 
'l'Ílimos dos inundoçoes. T10-
fo ·$0 ck um g(lsto que se 1c­
'1'este do maior significodo, 
so otcncHnnos, sob1etudo, a 
que o equipa do Atlético de 
Modtid J(I cnconfto em pri· 
meiro lugo1 no clos$ilic~8o 
do compconcrto esporiho'. 

Por suo •ct, o ASSOC:-:oçáo 
do Futobo' de Usboo, em te· 
le-grotno Cfl'l'iodo à Cruz Vo1-
mclho Portuguesa, pôs-se in. 
teiromento õ disposição do­
quclo 01gonizaç-õo po10 reoli· 
zor ().li coloboror em quol­
qUCt festi.,.1JI que venho o 
pt0tn0'fC1•sc om favor dos YÍ· 
timos do tro9&lio de SÓ· 
bodo passado, 

Entretanlo. as JigaçÕ(>,. en­
tre as estações de lkníica e 
Cacém (ffnhas dv 0 61<: e ,le 
Sintra) e Vilo Fr~rnc.;.1 e 

O CONSELHO 
DE MINISTROS 

Az,,mbuja (linha .do Norte) OCUPOU SE oont1oua m a s<:r (e1tms por au-
toc..'ln-o,, rc~ti\';mwn1c: dR -
Catris e da empte...a Os C kt- • 
ras. Portnnto. a C. I'. não DA CATÁSTROFE 
pod<? aceitar nlffcadoria" para 

:~~lS:~~~~;~1;~1 l~~d:~~~ Sob o presidência do prof. dr. 
cur~. ~~i':!'i&:':º~. ':::::. s; ~:~e5~~ da ~,~ .. ~~ir:.~;('~ ;t;~c~~11~:Y~'~~ fho ck Ministros. 
pois há imc n '>O" problemoh ;l O Conf'Clho tomou conhe<:i~n. 
rc""°Jvcr: tinhas cl<·..;c-a-uacfas. to porme~tiudo dos 00.lo:osos 
barreiras que abRl<-ram e, so- consequêncios humonos e mote­
bl"etudo. ~ran<fe.. d iíiculcfodes riais do catástrofe que otingiu 0 

no fornecin'>esllO de enel'){ia tf'9iõo do Lisboo e oprcc.iou o con · 
c1értri~. a lém d e q ue m uito... junto de providênct<K cm curso e 
postes que suport••nun os fio:; o odoptor poro lhes fater face, 
ficnrã111 enterrados na la ma. tendo 04l•ido a tal respeito expo· 

O t bJe tiç6cs dos srt. mfo~shos do ln· 
<;;;urtt.iuroa::ª;:.,r!~~~\i\'~i1: ~;~ te~i0c, do Exé:cito, ~s O~ros Pú· 
cirç-ulaçAo íetro\'iátia foi o de, l>11cos, dos Comun1coçoe s, dos 

1 n~1 altura. estar <"Ol l .. i'!l-hoa 1 Corçoroç6ts ~.do Saúde. 
r;:rnnde parte das l()(;Qmoti\' ~l'- 1 Os sts .• !"·ntitros do. Defesa e 
e carruagem; dispont\'cls <: qu(: ~s. Ncgoc.os Estrongetros t;ons· 
não podem ser 1)<>!>1:.tS ~ cir .. I mlhrom o0 Con$Clho os svos im· 
cular no rc'!õto do pn(s. prcs.sa.ts acerco dos visitcn cfec-

tuados, respccti'alnCfltc, à Repú· 

«BRINCADEIRA» ~1:d.~ ~:7;::·h;.F·t.:.:,: ~ 
Norte. 

OU ACTO 

Condolências de U Thant medlcamonwo, C01>ertM$ 

NAÇOES UNIDAS, 2S - O A Assembleia Nacional, ~'::rt ~~ ~l'lug 
secrett.rlQ-geral das Nações reunida esta tarde cm ses· 1 com dest!no àS viUmt.s 
Unidas, V T hant.. dirigm o são plenária para discussão mtmda.c;õtS.. Infonna-nos ti& 
fe&uit\te t teregtuda ª~ ~~ do projccto do JU Plano de b(o:ln que Ji\ t~rain abetUl6 is 

~r;:t~ei~. dr. ~U: N~ F_?mcnto, ~provou a inseri- ! :u~~~=~uu!'': ~~~ 
gueU'a: çao na acla de ~m voto _de 1 norar 0 sorrtniesito d9qQ 

«As noticlas das 1nund"QÕeS p~sar pel~_tragl"tha. que ann - vital.· lM e sel\\ «n bte\.-e ~ 
:~f cs~a~~~~~1de ~1ds!i'~il~~ W ~ a regmo de_ Lisboa, de· i\ ~çào das en~ 
00!1.slonaram entiistec..·~mun-n\e pois . de o .Pr~1dcnte, prof. ~1~gu~i; ~ à 
pro!m\dame-nte. Peço-lhe pl\ra M?n? de F1gue1r~o. ter ex· ~t.r1bw.i;flo do auxilio. 

~~~d: ~r:;~t~~ : ~~:l: j ~~~~~~0perts ~~~r~"~6ns~~ j Telegram as de condofêt· 
dente do Cottfflho e ao Povo quências ela catástrofe. f cias do Presidente da Re­

p VbJica , mi nistros dot Es­
trangeiros e da Defesa â A C UDIR Alemanha 

-E DEPRESSA O P res.!dmtc d'.\ Rep\bf 1 
Fedttal da Alan6uh.a. Ht ~ 
r.ch Luebke ; o V:ce.chlott't 
e m in .s.t ro d os Ni·~~Ol'> ~ 
tron~-3.. W!~;y Brandt; e~ 
m'.nl:stro da Do!e"l'l. Grrha..i 
SChroeda-. env'.'\mm te:err1-
mas (!e oondo'..l'nc.õJ t ~'.· 
c.!vanl<'tl:te_ ao Chtife do & J. 
do, ~!dente do coo.~11•1 e 
mln:~-.iro dn D f\f('St\ de fOrt i&. 
p:til. 

(Corit1nuoç60 do l .• põg.J 
tem pão. E tudo i1-to t om q we 1r 
de for;,. Pola vi la, em eonfran· 
godoia tristc:u, ro1td.:u" cento­
" " de desempregados no eco. 
mi-reio e ll3" indú:stria. E, r.a 
agri<:"ltura, os p rojuisOs elevam• 
..se a milh•ros de contos. Em 
Atenq uor, cm Loul"Ot, om Odi .. 
vcb s, Ili Arntd.11 dot Vinhos. 
om Alh3ndra, om Vila Franc.1 
do Xit.a será idfnh-c.a " .sit u:J .. 
ç.So. 

C:tncordcmos em q ue .1 t.Jrcfa 
de avxílio a f.Jnta gc-l'lte e dis­
pe11<t por ta..tos lur~ tom:1 
p1oporsõcs gig;t-l'lttteü. Toda­
vi:., havOrá que bCUdir - o de­
pren<1, qi.rc é urgente. Isto, sem 
dúvickl, utá no pens.amcnto oo 
Cowerno, 'º" do assfm de ospe­
rar q ue SUM indicaçõe$ sci3m ----- ----, 
cumprid u com <:(1-ftrk:INe. 

Tombém o direcção do 
Sport Usboo e lkrtlica,. óu· 
1onto umo rcU1to·6o especial 
que cfectuou, decidiu ofero· DE LOUCURA? 
CIN o wo equipa do fu tebol Anteontem. cerca das 13 h , 
(>Ofa um l esti.,ol cujo receito um f-ndivlduo de cor. que se 
1c...cno paio o mesmo linoJi. Identificou como nadador-.saZ... 

dode. ~~r~~u:!ã~arJ;lP~ J 

UMA PONTE ~::Sur~c::::'~a°tu!.~ 1 
PROVISÓRIA vel .. , onde uma casa fnunda· 1 

da estaria em, riS<.'OS de ruir. 
PARA O CASAL Pouco depois, o mesmo i>uli. 

DO LOUREL :í:;i;.O.,:",{:,c':;g~~~'31r~f,!Z; 

A REPARAÇÃO 
DAS COMUNICAÇOES 
TELEFONICAS 

Nestes momonto.s de angús .. 
,;., s.~o do wmproondor H fa­
mcnt.aç6es do presidente d':. Ci ... 
m11'a de Alenquer no q'"' se re. 
~e .a q1.ui1 considerou do pov­
co rolevo dado pela Imprensa 
à tugédia que '11$0101.1 $ C'l.I eon· 
colho. No entanto lhe dlr-cmos 
quo os ..-opórte.res etc h:l:dos cs 
diários portugU(!SCS, mais unu 
vcs, onfront:ttlllm per.igos d'O .,;_ 
d_., desp1ca atam ropousos. con. 
tivoram as próprfas lágrim.u pe. 
r;>nte .1S de)r ,aças que vir•m 
pau, serenamente, ainda que 
também alancc~o.s peb dor. 
ese..-cvcrem n.ts Rodacçõet suu 
notíciu. Notic.iu oxemplaros, 
p.ágina.s de jo,nalismo e xcm­
plaf', dciur.)m om todos o.s diá­
rios portugl'CSct os profinfo-
1\als de lmpro1tsa de todo o 
p.,ís. A dor do preside nte ·b 
Cimar.t de Alenquer cfesculpa I 
um reparo q uo nós ni o toma ... 
mos por i,,just if<1. A prÓPf'Ía 
c.moçlo da tragédia a j1.1stifica-

ô.1 hnbltantê.S do Casal do llo.t Serviços de Socorros " 
LOur<tl, A-da.yUbres. cone.e-lho NâufragOI de Paço de Arcos 
de LOures. onde residem a lgU" a/lrrn.cmdo qu.e 1iavla uni ba,... 
mas pessoas doentes, pedem <.'O em perigo de 11aufráglo 
l)Or nosso lnte rm6dlo às auLO- f rente a Carcavelos. 
ridadea cJvfs que se erga uma os serviç0s de s.ocorro.s de 
Ponte provlS6r1a J;Obre um rJ- am.~ as corporações entrtt-

~~x=· ~~iJ~~~r11f!.:d~ ~!:d~:i=!fv'::~':1;,n;,,:~~ 
sr~ªis.enxurradas do passado 1 ~ti/°';,~ ... v~~ ~~11:1°anr:: :: 

casos se l>dTiftcou que se tra~ 
tava de a1.artlle3 lâls0$. Que1n ser4 o indloiduo que, 
s.e entregou a tais cbr.ncadel. 
rasit? Seria bom que M auto­
ridades actt«Usem devklam<m­
te perante atiiucl.u como t$• 
tas. 

Um :l\'ISO d a Companhia 
dos Telefones: se quiSer unr para as w na.s: da 
M alve lr a, !\tootachique, 
Lousa e Bucelas marque 
o 295, e a teldouis ta, na 
medida do possh•el, enoa­
winhará a. s ua cha mad a. 

Esta a dlsposlçào de emer­
gência tomada boje pela dl­
recçAo dn Companhia. a fim 
de retnediar os trtu\$toruos 
catlSQdOfJ pela falta de liga­
ções com aquela vasta zona 
populacional. Na verdade. ain­
da vão demorar uns dias as 
reparações dos traçados neste 
local, pois os poste$ que supor­
tatn as llnb.a8 Cl\fram na lama. 
e muito dltfcU ser-A normattzar 
a situação. 

VIAGENS 
TAR 

A INFORMA: 

* M ADRI D E PARIS (8 dias) Ese. 4.550500 

* PARIS E CENtVE (8 dias) )) 5.050500 

* PAR!S E MILÃO (8 dias) ... )) 5.250500 

* PARIS E LONDRES (8 dias) )) 5.300$00 

* PARIS E ROMA · (9 dias) » 6.200$00 

* PARIS - BRVXELAS -
AMSTERDÃO (10 dias) ... )) 5.600500 

NOTA - :ci:. g~~ ca~~c;:~e ~~To~=id;n~ ~~0en~ 
a lmaço e vlsJt...'\ d U cidades em atttocru"ro. Preços 
a parLir de Lisboa. 

Avenida Sidónio P::ils. t - 1\ -Telef . !~'11 - LJ8BOA 
Pra~a dos Rest auradores. 14 - Tt-let. 362501 - Ll~UOA 
R. do AJecl'im. lO - ·rransltárlos- Telef. 369503-LI S80A 
Avenida d e Nire. 4 -Teler. 260839 - ESTORlL 
Avenida dos Aliados. 210 - Te!. 2363718/ 9 - PORTO 

e ainda 
F ARO, FUNCDA L ~ L UANDA 

UTILIZE O SISTEMA CREDl-STAR 

Entretanto, R& liga('&s tele­
fónicas em Ltsboa e nas po­
voações da linha do &torll 
e.<;tf«> pràtlcronente regultvh-..a­
das. Em Loures. ~ aparelhos 
que foram arrast.adoo pela en· 
xurrnda e se encontra m en­
terrados na latna, levarão, 
também. como é natural, al­
fr\UU tempo n rept\l'tv. 

As dlflculdt'lde6 maiores re­
glstnm~se nM reglõe$ de Alha n· 
dra e do TojaJ. onde. como 
nottciá.mos.. M centrais telef6-
n1CI\$ ficaram totalmente des­
trufdM. 

"'· 'U#t pr•••HI• 
· '"••qu1el"I 

Entretanto. na rede inter­
urbana hã ai nda Jocal.s afe<> 
ta<tõ-\ Por gravts avarla.s, mas 
na medida do poss1vel, em to­
dos eles Coram montados ,&,IS­
temas de l'ecurso. 

O <e Diório Popular» 
vende se em Lo ures 

na tabaca ria 

ST.• ONOFRE 
R da República. 98-C 

DROPES 

SE VAI AO ALGARVE 
NÃO DEIXE 
A PRAIA 

DE 
DE 

VISITAR 
ALVOR 

SE GOSTAR ASSEGURE ALI AS SOAS FtRIAS 
Pr&Utm-$C toda.s a.s mrorma('Oes : 

N.4 SEDE - PRllÇA JOSll: Jl'ONTANA, 
TEl..Ei''S. 45fl63 • '21186 

E NO LOCAL 

tlsHEAFFER 

m 
AOINTH lllC'-U• t'IO• 

A Z•VSOO • OUARTC, 1.0A, 
IUJA. 00 CltUClf'IXO. 1 ••t.• - UU0-'•1 

O•t"O•JTAruo HO f'OM'O ' li.to A..ofll» 

O «DIARIO POPULAR> 
t TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 
AVlõES DA «P. A. A.• 


